
O LIVRO ESTRANGEIRO OA SEMANA 1 

A TENTAÇÃO DO OCIDENTE 
de André Malraux 

A Tentação do Ocidente é um livro dema
siadamente importante e-representativo da
moderna cultura ocickmtal pa.ra que seja 
legítimo preten-10 por qualquer outro, na 
ocasião em que é oferecida ao público a
sua tradução portuguesa. Foram precisos 
quase quarenta anos (de 1926 a 1964 ) para 
que a ISSv se decidisse uma editora nacio
nal: Livros do Brasil. Lda., a cuja parti
cular persistên<'1a já devlamos a aparição 
de alguns outros fundamentais livros de 
Malraux: A Condição Humana, Os Conquis
tadores. Estrado Reaz e As Vozes do Silén,. 
cio. 

Por certo que A Tentação do Ocidente
não é um livro fácil, apesar da sua aparente 
e cristalina simplicidade e estrutura : seis 
cartas que um «senhor A. D., francês, de
vmte e cmco anos de Idade, possuidor de
alguns conhecin,entos de obras chinesas» 
escreveu a «1,ing-W Y., chinês, de vinte e
três anos atingido pela singular cultura 
ocident.al cultura unicamente livresca que
afecta multOs dos seus compatriotas», car
tas es::.as intercaladas oor nada men0s que
dOZ<· que este último endereça ao primeiro. 

De que tratam e significam essas cartas?
Vou tentar dar uma resposta muito sumária 
que poss1 serv1.r de ligeira i.ntrodução à 
su. leitura e se proporá unicamente esclare
cer aqueles 1eitores não-ínlciados que pre
tendam possuir uma peq uena chave para 
entenderem um pouco melhor esta obra de 
Malraux, que, comó as cronologicamente an. 
tecedentes Lunes en Papier P. Royaume
Fa�relu (esta última só em parte o é) .  se 
podem COl'lsiderar pontos de· partida «bas. 
tantes» de tooa ;, obra malrauxiana. 

Desde Royaume Farfelu, Malraux vive
dominado pela crise da civilização europeia. 
Mais: pelo fantasma da destruição ou da
decadência dessa civilização. Charles ;'lloel 
ler. ao comparar textos de Valéry e de Ma\. 
raux. most•a como o primeiro terá influen· 
cladu o 'lutor de A C'ondicllo H-umana. Cita
-nos este texto de Varíété-1, para o qual so
licito a .cuidadosa atenção do leitor: «Nós
outras civilizações sabemos agora que so
mos "mortais. Tínhamos ouvido falai· de 
mundos des_aparecldos J)Or completo, de im· 
pérlos postos a pique com todos os seus ho
mens e engenhos; submersos no fundo 
mexplorável do� séculos com seus deuses e 
suas leis ( .. ) Elam, Ninive, Babilónia eram 
belos nomes vagos e a ruína total desses 
mundos tinha l.ào pouca significação para 
nó� quanto a sua própria existência. Mas
França. Inglaterra. Rússia . . .  serão também 
be1os nomes. Lusitânia é também um belo
nome E verificamos agora que o abismo 
da história é suficientemente grande para 
todo o mundo, A sugestão das civi lizações 
desaparecidas! Em Royaume F'arfeltt lê-se: 
•Princlpe fui a Babilónia. a de:,--erta . . .  a 
cidade nada mais é do que poeira . . .  ». À ci· 
vlhzaçãe> europeia acontecer-lhe-á o mesmo? 
Ora lê-se em A Tentaçllo do Ocidente: «Eu·
ropa, grande romitério onde dormem ape
nas conquistadora,, mortos». 

Quanto à fascina�ão das civll i1.ações de
saparecidas, obse1-ve-se que Lucien Cold·
mann, numa recente lntroduction à ttne 
ét,tde structurate des romans de 1\lalrau .. 1:, 
salienta que há uma imagem-chave nos pri
meiros escritos deste autor : «a dos deuses 
que reinavam outrora escondidos nos tem
plos. caves ou subterrâneos. e que, saídos 
J>Or ocasião ne u m  Incêndio, se torn/lJram 
simples brinquedos mecânicos». A morte 
dos deuses simboll1.a, de certa maneira. a 
morte das C'ivilizações. o aniquilamento dos 
valores. a negação de Ulll.'\ transcendência. 
Se�nclo o mesmo Coldmann Ro11aume Far
felu.. Lunes en Papier e La Tentation de 
l'Ol'Mflent afirmam a «morte dos deuses• 
e a «cle<'omposição unlver"!'lll dos valores» .  

Com efeito, na J.dll(le ::l!édla. o homem eu·
roneu !!'irava en> torno de um valor t,rans
centl"llte: Deus. Deus é clenol., escamoteado
su�indo em sua substihtição valor.e<; de
r,,lz lndlvi<lnall&ta. Quando homens como 
Val&rv ou Malriiux acordam narn o mundo
vi>rlfi<'am oue. afinal. o ir,,livlduali•mo i>stá
em <'rlse. Por Isso. o crít!('o in.,.HI• C'ecil
Jenldn«. a OU€'Tr se deve nm l11<'l,H<:slmo es
tutlo sohre o autor de A Connirlín T-Tmn11na.
""""'werá · «A verdaclP1rl\ tral!'éd ia nara 
Msit•:111x é a morte rle Den., ,. a morte do 
:fp,Hvltlnoa. T"to ex:PllC'a ;, fras" 01.1" n ,-hi
n�• T,lnGr rliri<:re ao francês A. D. n'A T<'n
tnrlin -to nr;n,mte: «nara v6,:: a real iõade 
;,hor,l,1t,t foi n"11«. denol<: O htwrem. mi<: 0 
homom. ""mo Deus. morreu•. F, noutra nas, 
,,,..,.,,..,.., . •P<>r,t destn,ir Deu�. p dt>nol« elo o
t,.,- t1�tr11fno. o esnfrfto euroneu anlnuJlou 
tw'" () l'l\10 f)•J()Mse Ol)ÔrAP AO homem: l'he
$r<>�,, A" t<>rmo ºº" seus 1>1:rorl'OS. <'orno Ran. 
<'6 """""'" o coroo <111 ""� �,mante. o nue 
"'" A�"""'"'l é a ,.,.,orte•. D<>TV'lfs cl<> m ar>Nl• 
rt.,. T\.-.,�.-. ....,,, "e:: A�11�1'1<'= «�l1 t r""'°"'I rnto Slm-

p1exo o homem (europeu) se estreitou a si 
próprio»!. exclamará Ling; mas os euro
peus (acrescenta) cansaram-se do indivi
dualismo ou da exaltação dele. Dai a ten
dência para sairem de si mesmos: «Não há 
mundo imaginário à conquista do qual não 
se esforcem hoje na Europa os artistas in
quietos», diz ainda o interlocutor chinês 
d'A Tentação do Ocidente. 

Penmte a morte universal dos valores
(em primeiro lugar: Deus e Homem),  An
dré Malraux aspirará em Royaume Fartelu, 
assim no-lo assinala Goldmann, •a um valor 
desconhecido e tnoo&mosc!vel» que é sim
bolizado pela Princesa da China. Aspiração 
romântica de um homem perante uma civi
lização ameaçada; que aquilo que ainda 
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subsiste «define-se (no Malraux da primeira
fase) pela consciência da sua destruição 
futura». 

Eis o que estará na base da procw·a mal
rauxiana de novos valores, de uma nova 
transcendência. (Cecil Jenklns: «o nosso
tempo será um negro e in-ead intervalo en
tre o Cristlanismp e a próxima religião uni
versal•? Voltaremos a esta pergunta ). A
verdade é que Malraux tenta superar o seu 
pessimismo de raiz, tal1rez herdado de Va
Jéry. lançando-se à procura de valores hu
manistas. Assim se explica a sua Inquieta
ção. activamente presente em alguns ctea.
tros da História, do seu tempo. de que é
prova cabal La Condition Hu1n<1ine, Les 
Conqi�rants, L'Epoir. Por tal motivo. ul
trapassará essE' pessimismo, transformando
-se no verdadeiro protótip0 do escritor en
gagé. Um engagement, aliás. que o não pri
vou de um interrogar metafisico. ools a
solidariedade militante dos homens nas lu
tas da História 'lão o exclui necessàriamen
te. Ao tornar-se na Testemunha Absoluta 
(th,1 Absolute Witness. designação de Jen
kins) dos maiores acontecimento históricos
do seu temoo. que procura se não outros 
valores?, valores que não sejam Deus ou o 
Homem Isolado? (Ouçamos o chinês a tro
çar do europeu: «fruo um gozo raro ao 
meditar na vossa caç.a ao individuo». e con
trapõe este tlPo de $Obedoria : «a suprema
beleza da civ1li za<:ão f! uma atenta incultura 
do eu• ). 

Acaso Ma!raux trrá acabado POr descobrir
esses novos valo.res? A verdade é oue Uon 
Bium ao concluir um comício p0Htl('o man
dou 03 au<iitorec, para casa ler A Comlicáo 
Humana. Estarão esses valores neste livro? 
Mas Malra,1x: anos mais tarde no seu dis
curs" da sala P!evel (1948) d izia de novo: 
«o drama da Eu�ooa <lt> boie é a morte ,10 
homem». e sobretudo Isto oue é tiín Inquie
tante e foi declarado à re,,11:ta Time. e<m 
1955: «A  tarefa do século nróxlmo será a 
<IP. redesC'obrlr 0<; seu$ <i<-u""""· A oro<'ura 
nt> uma nova tran�<'E'n<iên<'iA?  A<'re<l itará
hoiE' de fa<'to Malraux. e voltamM à 1)€,r
.1:nmta de Jenkins, aue o nosso temM seia 
um nel!'ro E' lrrE'�l lnt'E'rv::iln er, tr<> o ("ri,;tia
n ;.,.,.,o e> a nr/\-..rhn't rei;.,;;;,., univerc:al? 

Sim: A Tenf(J('/in "" OC'ir1"11f P renr('<:enta 
um mom,.nto lmnortantP da <''1ltura euro
peia: o momento em que f"'la. toman"o 
consl'lllnc!a <la sua l'rise. i,e nõe 1>m n�rale
lo t'Om outr:.i C'U1tura (a do Orie'lte , .  a 
aual. nor sua ve,: . ..  mbora nor ontro m"tivo.
�e i>ncontro t�mh.-.m "Tll rrl�p Or11 �E'ntiintln 
m�l,c: 0110 ""-"'" ') 'C'n,-nn'!l ern �p.('1,tp noln 

seu próprio Destino. ou por qua•lquer bar
bárie, melhor: receoso de a Eur0<pa poder 
vir a ser uma nova Babilónia deserta. de
que só poeira reste. como aquela que é
evocada em Royaume Farfelu, talvez por
isso )1alraux se tenha, em certo sentido,
feito Prot'UTI!do.r com de Gaulle, da defesa 
da civil ização ocidental, da Europa, o que
explicará posslvelmente uma aliança singu
lar. Não deixa. todavia, de não ser c<YO<tras
tan-te e sugestivo o facto de um escritor
como Sartre, ao descobrir, do mesmo modo, 
como Gide e Malraux. a falência dos valo
res individuais, e. ao reagir contra o indivi
dualismo. haver escrito (Les Mouches) :  «A
liberdade humana só se toma 11tll e efi· 
ciente quando se compromete, quando acel· 
ta as suas resp<YOsabilidades na acção coleo
tlva que cacta éooca exige daqueles que a
vivem•. 

Pergunto: não será esse compromisso a 
verdadeira transcendência que é preciso 
procurar? Não será esse compromisso a
própria transcendfnciar Superar-se como 
individuo. superar-se pelo e no compromis
so não será es�a a salva�ão do «impasse, 
em que qualquer homem ocidental possa 
sentir-se muito legltimamente mergulhado,
mesmo que esse homem sefa um homem de 
génio como Malraux? Mas Malraux também 
já encontrara eS"ll transcendência no com
promisso, e se hoje continua a procurá
-la ( ?) é porque o Malraux de hoje não é 
o de ontem. Prefiro o de ontem. e agrada
.me. sem dúvida a fórmula de Vergll!o Fer-
1·eira: «Malraux é póstumo a si mesmo». 
_QII ____________ _ A capa do livro do Luaudlno \" ielra 

1 O LIVRO PORTUGUÊS DA SEMANA 

L U U A N D A
de 

Luandino Vieira <. 
Luuanda, colectllnea de três novelas do jo

vem angolano Luandino Vieira, surge-me, 
de uma pilha de livros, em modestlssi.ma 
edição de autor. Traz uma cinta: «Prémio 
Mota Ve,ga». Não sei francamente de que 
prémio se trate. Um prémio local de carác
ter particular? De Luandino Viel.ra nada 
mais me recordo conhecei· se não wn poe. 
ma inserido no livro Poetas Angolanos, an
tologia da Casa dos Elstudantes do Império, 
com prefácio de Alfredo Margarido. Um 
poema que tem por título Canção para 
Luanda. 

É com ceptlclsmo, pois, que abro o seu 
l ivro de contos, ou melhor, «estór!as», como 
lhes chama (o grande escritor brasileiro 
João Guimarães Rosa serve-se também de
designação idêntica), o cepticismo de quem 
nada espera encontrar de novo, ou. pelo 
menos, de bom niveJ, a não ser por milagre. 

E que milagre se cteu! Lido o primeiro
extremamente sugestivo parágrafo de uma
«estória, Intitulada Vavó Xfa:i e seu neto
Zeca Santos não mais J.>arel até esgotar as
cem (para mim «maravilhosas») páginas 
que constituem na aparência moctestissimo
livro de Luandino Vieira. 

'l'rês histórias que são - tão-somente no
meu modesto julzo oue não pretende soore
por-se ao dos mais competentes e ao do
temp0 - três obras-primas do nosso conto 
contemporâneo, e a enorme e imprevista re
velac;ão de um escritor de sensibil idade ex
cepcionaJ e de notável capacidade de cria
ção de um estilo: o estilo que resulta da 
sapiente fusão de regionalismos e latinis, 
mos (da mesma forma que Guimarães Ro
sa), o estilo qu .. deriva de uma linguagem 
onde as tropelias fonéticas. sintácticas e se
mânticas sofridas pelo português em c<m
taoto com os linguajares tradicionais autóc
tones são aproveitadas de maneira superio:
para a obt,,enção de uma •escrita» que, du
rante a leitura, me toi, quase sempre. mo
tivo de admirada e deleitada surpresa. 

A primeira das «estórias,, cujo titulo já 
referi, fala-nos de Vavó Xixi Hengele, a ve
lha dona Cec!ila Bas� Ferreira, que vive
numa cubata com seu neto Zeca Santos. À 
mingua de tudo o ma�rizela do rapaz �
corre a Baixa, à procura de trabalho. Inutil. 
A velha, cheia de fome. quase se envenena 
com bolbos de dália enco.ntrados no lixo,
enquanto o neto Zeca Santos. vaidoso na
sua caml�a amarela. em que sacrificou o
último ganho. persegue Delfina. Que magfü.
fica e objectiva reconstituição plástica da 
vida do musseque luandense. da sua atmos
fera. da sua chuva ou ausência de chuva, 
do seu vento ( «nes$a hore de quase cinco 
horas. as folhas xaxualhavam baixinho e a 
sombra estendida estava boa. fresca, pare
cia era água de muringue,}. do seu a-noite
cer de seus estômagos vazios e de seu fU· 
turo sem esperança («Depois nada mesmo 
que ele podia f(Jzer já, encostou II caheça 
grande no ombro bai:i:o de vavó Xíxí Hen
gele e desatou chorar um choro de grandes 

soluços parecia era mona1Ule11gue. a chorar 
lágrinl(l.S compridas e quentes que começa
ram correr 110s riscos teimossos as f'�cs 
já tinham posto na cara dele. de cria11ça 
ainda»). Sou de opinião que l,uandino Vie"i· 
ra revela nesta cestória, aparentemente ba
nal, um talento que. entre nós, é raro. 

Mas � n'A Estória do Ladrão e do Pa. 
pagaw, que desde já considero di.gna de 
figurar sem desdouro ao lado das melllorcs 
de Jose Cardoso Pires de Jogos de Azar. ou 
das melhores de Manue1 da Fonseca de O 
l!'ogo e as Cinza� (e que maior elogio pode
ria eu fazer-lhe?), é nessa «estória• que 
Luandino Vieira nos dá prova das suas ex, 
traordmárias possibilidades. Xão exagero: 
as páginas (cerc,. de trinta) que vão desde 
a conversa de Xico Futa até ao final do 
conto são verctadelramente excepcionais. 
Profunda humanidade no «toque» das figu
ras, riqueza de anotação psicológica. humor, 
um sexto sentido para significar tudo plás
ticamente, eis algumas das «armas» com 
que o jcvem angolano nos dá a vida dos 
«ladrões cte galinhas» que são Lómelir:o dos 
Reis, «dos Reis para os amigos e ex-Lóló 
para as pequenas, e do coxo Garrido Fer
nandes I{am'tuta. O mesmo pano de fundo 
da «estória, anterior: o misero musseque 
luandense. depósito de uma sub humanida· 
de que tambem quer viver. A par destas 
figuras. outras não menos sugestivas e sig
nificativas que dificilmente esquecem. 

O livro fecha com A Estória da Galinha 
e do Ovo. onde Luandino Vieira entra a 
fundo na recria!:ão romanesca dos «figuran
tes» ao musseque. l\Jais uma vez se com· 
prova a facilidade do jovem angolano em 
insuflar vida autênt:ca nos mais insignifi
cantes compa1•.;as dessa fauna negra e mu
lata e até se verifica que é dotado de quase 
instinto na reconstituição do di.namismo 
próprio dos ambientes evocados, acompa, 
nha.ndo-lhes a velocidade e o ritmo próprios 
(ou oelo menos disso nos cO'llvence). 

Luuanda: eis, pois, um livro que viva
mente recomondo. A minha opinião tão fa. 
voráve1 será fruto de um entusiasmo pas
sageiro e- lnfundamentado? Creio que não: 
os valores plásticos e estilísticos estão à vis
ta. E quando são tão notórios como no caso 
deste para mim livro-surpresa parece que 
não haverá grande margem para se incor
rer num erro crasso de ju!zo. Se há, porém, 
do meu lado entusiasmo a mais, o tempo 
mo dirá (ou as r a c i o c i n a d a s críticas 
alheias) 

Entretanto: que um editor da Metrópole 
se abalance a editar o livro completo, pois 
uma nota impressa no interior. Informa-nos 
que, devido ao re�lamento do prémio com
que foi distingu'.do. só três «estórias» num
total rle cerca de dez é oue foram publica
das. Esnero que esse editor aoareça. mas 
desde já 1?aranto que não tenho qualquer 
procuraC'ãO do autor. pessoa que nunca v1 
nem ll'ais gor<la nem mais magra. 
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